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Visajento

De Anhanga vem o nome que apavora
A escuridão da floresta, sua casa
Desde as terras – Anhangabaú onde ele mora
Carnificina e dor por onde passa

Dos altos sons aos baixos arvoredos
Se escuta a imensidão varando estrada
Zuaruãga é o nome – de quem descende o medo
Espalhando o terror dentro da mata

Gritos no encalço. Juruparí ateia
Faz uma reza ao bom deus Tupana que o afasta
E nunca ande sozinho à lua cheia

Para não te expor no mau que acendeia
Procurando seu fim. A morte que te acha
Ao encontrar aquele que vagueia
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O que são os visajentos

A palavra “visajento”, do linguajar regional amazônico, significa “assombração” ou “fantasma” e qualifica as entidades malignas que aparecem nas regiões interioranas e nos vilarejos, assustando as pessoas que vivem ali.

Na Urutopiãg – a religião dos pajés e dos espíritos da floresta –, elas formam a classe dos Waurãga e em nheengatu são chamadas de wãkãkãs (“fantasmas”), em cuja hierarquia ocupam o quinto nível. Constituem uma das classes mais poderosas, pois não podem ser mortas por humanos, a não ser que haja a intervenção de um espírito protetor. Ainda na Urutopiãg, essa classe é subdividida em Waurãga (bichos visajentos) e os wãkãkãs propriamente ditos.

As visajes vivem de fazer mal aos humanos, mas, por outro lado, têm uma função nobre: cuidar da natureza afugentando quem dela se apropria e destrói.

Já na pajelança – outra manifestação religiosa de cultura amazônica –, os visajentos pertencem à classe das visajes e formam uma das três classes que povoam o mundo dessa crença.

Entidades detentoras de muitos poderes, estão em todos os lugares e, ainda que sejam naturais, ou seja, vivem na natureza, também estão presentes no meio urbano, entre as pessoas, como, por exemplo, a Póguanãpú (mão peluda), Pĩto-Piroka, entre outras.

Eis os visajentos!
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Os herdeiros malditos

Uma mulher tinha cinco filhos: três meninos e duas meninas. Na aldeia, eram conhecidos como os filhos do casal Barbosa.

O pai dos meninos era mau com os pequenos. Deixava-os sem comida e batia-lhes com frequência. Nada do que as crianças falassem ficava sem resposta punitiva: um cascudo, um puxão de orelha, um tapa...

Na floresta, dizem que “espíritos zombadores” visitam os pais malvados. Assim aconteceu com o casal.

Certa noite, enquanto dormiam, várias vozes passaram a conversar no terreiro da casa, onde havia árvores velhas e lúgubres.

Uma voz disse:

– Será se ele os mata?

– Os filhos do casal Barbosa?

– Sim.

– Mata! – respondeu outra voz.

– Mas... e a mulher?

– Ela é tão má quanto ele, pois não defende os filhos de suas maldades.

O homem tomou um susto ao ouvir as vozes. Atento, ficou escutando silenciosamente.

– Será se eles os comem? – a voz continuou a perguntar.

– Comem! – respondeu a outra.

Nessa hora, a mulher também acordou.

E tudo ficou quieto. Então, o homem levantou da rede e, mesmo com a esposa tentando impedi-lo, saiu pela porta em meio à escuridão. Pensando tratar-se de gente, gritou:

– Quem é que está querendo nos assustar?

Sem resposta, o homem, zangado, continuou a esbravejar.

– Quem está se metendo em nossa vida?

Como as vozes continuavam caladas, ele retornou à rede.

– Deixe essa gente falar – disse a mulher. – Os filhos são nossos. Nós os tratamos como queremos e ninguém tem nada a ver com isso.

No outro dia, enquanto a mulher mandava as crianças famintas trabalhar na roça, até mesmo a menorzinha, de cinco anos, o marido se ria, vendo que a mulher apoiava sua forma de tratar as crianças.

Deu a hora do almoço e nada das crianças retornarem. Quando chegou o pôr do sol, a mulher resolveu descobrir o que havia acontecido. Foi para a roça e viu que elas estavam muito tristes, mas não quis nem saber e mandou-as ir para casa.

Naquela noite, as vozes novamente se puseram a conversar ao redor da maloca.

– Será se ele os mata?

– Mata!

Depois de ouvir tudo, cheio de ódio, o homem foi até a cozinha, pegou uma faca e, sem nenhuma piedade, tirou a vida dos seus próprios filhos. Um por um.

Em seguida, chamou a mulher para, no escuro mesmo, enterrá-los.

Enquanto eles os enterravam, as vozes começaram a rir. A mulher, com medo, voltou para dentro da casa. O marido parou o que estava fazendo e, temendo que fosse gente da aldeia, voltou também para casa.

Nesse momento, bateram à porta:

– Abra, papai! Abra, mamãe!

Os dois ficaram sem entender nada.


[image: Cinco crianças de pele amarela, com roupas claras manchadas de sangue, de pé entre plantas da mata. Quatro têm cabelo preto e rosto sério; a maior, à frente, está sem cabeça. São os filhos mortos que voltam.]
– Será que são nossos filhos? Mas não estão mortos?

– Claro que sim.

– Você deixou algum vivo?

– Eu, não.

A curiosidade era grande, mas o medo, maior. Não atenderam.

Pela manhã, foram até a cova e não acharam nenhum corpo. A cova onde tinham enterrado as crianças estava aberta. Olharam ao redor e, de dentro da floresta, viram aparecer os seus cinco filhos, vivinhos. O homem, assustado, endoideceu e começou a correr mata afora. A mulher, desesperada, trancou-se na maloca e esperou o susto passar.

O homem, enquanto corria, ouvia vozes vindas de todas as direções. Enlouqueceu de vez e acabou caindo de um barranco, quebrando o pescoço.

Na casa, a mulher também ouvia vozes e, tentando reparar o malfeito, resolveu abrir a porta para as crianças. No que abriu, cinco pequenas criaturas cheias de sangue, degoladas, saltaram em cima dela e, sem demora, devoraram-na ali mesmo.

Gritos... risadas... seguidos de choro e de comoção numa tarde escura e chuvosa delineavam um destino cruel a quem estava acostumado a fazer mal aos outros. Aquelas ali já não eram mais as crianças inocentes do casal Barbosa. Os corpos dos filhos haviam dado lugar a cinco seres malignos e vingativos que passaram a andar à noite pelos povoados, à procura de pais malvados que batem nas crianças para puni-las. Desde então, passaram a ser chamados, na língua nheengatu, de waxiní raíra (os cinco filhos).


[image: À noite, sob a lua cheia, uma pessoa de cabelo preto, de olhos fechados, está recostada numa rede amarela salpicada de vermelho, abraçando os joelhos. Ao lado, uma fogueira de achas vermelhas solta chamas altas, vermelhas e rosadas.]
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Sobre os herdeiros malditos

Waxiní raíra é o nome em nheengatu dado a esses personagens visajentos, também chamados “herdeiros malditos”, que aparecem durante a noite, ficam do lado de fora da casa aparentemente invisíveis e chamam os moradores, que, ao abrirem a porta, não veem ninguém. Os contadores de histórias dizem que sua origem se deu exatamente como narrado: cinco crianças que, maltratadas pelos pais, acabaram morrendo e, por vingança, retornam do mundo dos mortos para assombrar os pais que batem nos filhos.

Essa lenda pertence à região do rio Urariá e, durante a minha infância, ouvi-a muitas vezes em sessões de contação de histórias durante a noite, na “aldeia velha”, onde eu morava: o fogo aceso no meio do terreiro, a lua cheia refletida na água mansa do paraná do Urariá, o canto triste da makukawa vindo da floresta, e nós, com olhos e ouvidos atentos, ouvindo o contador de histórias narrar casos horripilantes.
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Ariá-w-açú, o fogo-fátuo

Não é de hoje que se contam histórias de ariá-w-açú. Lembro de ouvi-las quando era criança, na aldeia, ao pôr do sol, nas sessões de contação de histórias.

Enquanto o fogo estivesse aceso no terreiro, ninguém ia embora, e o contador de histórias se debruçava sobre mitos e contos de fantasmas. Quando chegava a vez desses contos, claro, não podiam faltar as lendas e narrativas sobre o fogo-fátuo, mesmo porque era a assombração mais presente na região.

Lembro como se fosse hoje. Anos 1970. Eu tinha oito anos. O dia findava, e os mais velhos nos reuniam na ribanceira do paraná do Urariá para assistir ao espetáculo mais amedrontador que os nossos olhos infantis já pudessem ter visto. Do outro lado do rio, dezenas de luzes iniciavam um balé encantador.

– O que é isso? – alguém perguntava.

– É ariá-w-açú.

– Eles vêm pro lado de cá?

– Não. Eles só ficam lá do outro lado do rio.

E era verdade. Parece até que havia um trato com os humanos: o outro lado era deles. Por isso, ninguém ousava atravessar. Nem mesmo para pescar. Tínhamos o nosso lado. Assim, enquanto assistíamos ao espetáculo de luzes lúgubres, os fogos pairavam no ar e, de repente, corriam de um lado para outro. Depois, sobre o rio, voavam pingando como se fossem velas e paravam no meio do rio para, em seguida, recuar. Nunca vinham para

































[image: Um grande morcego vermelho, de asas abertas e manchas pretas, sobre fundo azul: a forma de morcego de fogo do ariá-w-açú.]
Sobre o fogo-fátuo
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